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Com o objetivo de interiorizar o conhecimento científico, valorizando assim, regiões 
importantes e estratégicas do Ceará, em agosto de 2019 foi criado o Museu de História 
Natural do Ceará Prof. Dias da Rocha (MHNCE), equipamento da Universidade Estadual do 
Ceará, sediado no Campus Experimental de Educação Ambiental e Ecologia da UECE, 
localizado no município de Pacoti, Ceará. Ele desempenha um papel crucial ao unir as 
perspectivas técnico-científica e cultural e assume um papel central no ensino, pesquisa e 
extensão.  

Assim, este manuscrito centra-se na descrição das atividades extensionistas de 
educação ambiental ocorridas em agosto de 2023. Desse modo, trata-se de um relato de 
experiência descritivo, de abordagem qualitativa versando acerca do planejamento das 
atividades ofertadas no evento, execução, até o resultado delas. 

As atividades educativas desse evento foram organizadas pelo núcleo de formação, 
educação e comunicação, fruto de uma parceria institucional com projetos de extensão e 
pesquisa da Faculdade de Educação e Ciências Integradas de Crateús (FAEC), umas das 
unidades da UECE no interior do Ceará, que contempla o Programa de Extensão Crateús 
ComCiência.  

Na área interna encontrava-se a sala da exposição que foi organizada por estações, 
alocadas em bancadas, cada uma com uma temática específica pré-definida. Contou com 187 
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exemplares compostas de aves e mamíferos taxidermizados, exemplares da herpetofauna, 
insetos, invertebrados terrestres e marinhos, além de cinco fósseis da Chapada do Araripe e 
seis exsicatas de plantas nativas. 

Na área externa foram desenvolvidas atividades educativas e interativas: jogos, 
pinturas e outras expressões artísticas. Os jogos versavam sobre: i) características e a 
importância de conservação das abelhas, aves, serpentes e mamíferos; ii) importância dos 
insetos na manutenção do equilíbrio e da biodiversidade nos ecossistemas; iii) personalidades 
históricas que tiveram notáveis contribuições para o campo da história natural e da ciência 
cearense; iv) bioacústica da avifauna local; vi) mamíferos silvestres do Ceará e impacto da 
ação antrópica nesses animais. Além dos jogos, também foram disponibilizadas massa de 
modelar e lápis de cor com algumas ilustrações de animais que apresentam risco de extinção 
no estado do Ceará. 

Durante os seis dias do evento, o número de visitantes ultrapassou 1600 pessoas, de 
23 cidades. Destas, 1210 eram estudantes e professores dos mais diversos níveis de ensino e 
das esferas públicas e privadas, que retornaram com seus familiares, para também conhecer e 
participar das atividades educativas e visitar a exposição do museu. Esse retorno sugere uma 
boa aceitação das ações extensionistas do museu pela comunidade local e o interesse dela por 
temáticas relacionadas ao meio ambiente e ensino de ciências em geral. 

Assim, as atividades de cunho educativo e extensionistas, despertam não somente o 
interesse dos moradores locais, mas também, de turistas, que ao visitarem a região, terão a 
oportunidade de conhecer um pouco mais sobre a biodiversidade regional e a importância da 
preservação ambiental. Essas atividades buscam um impacto científico e social a longo prazo, 
contribuindo assim, para repensarmos num futuro mais sustentável para a nossa diversidade 
biológica. 
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